
Mas não é só isso...

Coisa de pele, essa de a gente conversar por horas... 

De fingir que não olha nos olhos... 

De grudar os dedos na sua carne e esquecer do mundo. 

Coisa de pele, imaginar que o tempo é uma eterna criança enquanto passeio pelos teus 

cabelos. 

Fingindo que não entendi suas investidas... 

De querer abraçar o mundo em apenas uma noite - apenas palhaços noturnos... 

Recitar Nietzsche como quem fecha os olhos e roga uma oração. 

Coisa de pele, essa minha de querer sair de mãos dadas, vagando noite eterna, lado a lado, 

até o final dos tempos, sentindo tua inebriante brisa morna, macia e apaixonada...
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